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La AEPD ha sancionado a una empresa 
hotelera por recabar datos excesivos tras el 
escaneo del pasaporte completo de sus 
clientes, no existiendo legitimación para ello

Esta semana, la AEPD, en su resolución 
PS/00078/2021, ha impuesto una sanción de 
30.000 euros a una empresa hotelera por 
escanear por completo la página del 
pasaporte donde consta la información del 
titular. En este sentido, la AEPD ha 
considerado que se trata de un tratamiento 
excesivo de los datos del cliente, no existiendo 
una base jurídica que ampare su solicitud.
 
La AEPD señala que, si bien la Ley de 
Protección de la Seguridad Ciudadana impone 
obligaciones respecto de la información que 
debe recabarse sobre el registro de 
huéspedes, considera que no todos los datos 
del pasaporte son necesarios para ello.

En concreto, la imagen del pasaporte no 
guardaría relación con esta obligación legal. La 
empresa sancionada informaba debidamente 
al huésped sobre la recogida y comunicación 
de sus datos a las autoridades en 
cumplimiento de la normativa aplicable. Sin 
embargo, no informaba sobre el uso que se 
hacía internamente de su imagen (escaneada 
como parte del pasaporte).

La empresa empleaba la imagen como 
método de seguridad para evitar usos 
fraudulentos de las tarjetas magnética de 
acceso a la habitación. La empresa justificó el 
uso de la imagen en la seguridad del cliente ya 
que, mediante la tarjeta del hotel, el cliente 
podía cargar gastos a su cuenta. De este 
modo, al poder cotejar la imagen del sistema 

A AEPD multou uma empresa hoteleira por 
recolher dados excessivos dos seus hóspedes 
com a digitalização completa dos respetivos 
passaportes, não existindo fundamento jurídico 
para o tratamento de dados.

A AEPD, na sua decisão PS/00078/2021 
(“Decisão”), aplicou uma multa no valor de 
30.000 euros a uma empresa hoteleira por 
digitalizar, por completo, a página do passaporte 
onde consta a informação do titular. Neste 
sentido, a AEPD considerou tratar-se 
desconforme ao princípio da minimização de 
dados. 
 
A AEPD sublinha que, apesar de a Lei Espanhola 
de Proteção de Segurança dos Cidadãos (Ley 
de Protección de la Seguridad Ciudadana) impor 
obrigações relativas à informação que deve ser 
recolhida sobre o registo de hóspedes, nem 
todos os dados do passaporte são necessários 
para tal. 

Em concreto, a recolha da fotografia constante 
do passaporte não cai no âmbito dessa 
obrigação legal. A empresa multada, em 
cumprimento com a legislação aplicável, 
informava devidamente os hóspedes sobre a 
recolha e comunicação dos seus dados às 
autoridades competentes. No entanto, não 
prestava informação suficiente sobre a utilização 
que fazia dos dados recolhidos (fotografia 
digitalizada de parte do passaporte).

A empresa utilizava as fotografias dos seus 
hóspedes por motivos de segurança, de forma a 
evitar usos fraudulentos dos cartões magnéticos 
de acesso ao quarto. A empresa justificou o uso 
da fotografia para segurança do cliente uma vez 
que, o cliente podia debitar gastos incorridos no 
hotel, diretamente na sua conta, com a utilização 
do cartão do hotel (chave do quarto). Ora, para 
evitar a utilização do cartão do hotel (chave do 
quarto) por terceiros que não o seu titular, o hotel 
confrontava a imagem recolhida e guardada em 
sistema com a pessoas que faziam os 

con la persona que solicita el consumo, se 
evitaba que terceros distintos al huésped 
hiciesen cargos a su cuenta. Es decir, la 
imagen no constaba impresa en la tarjeta, si no 
solo en los sistemas internos del hotel y 
accesible únicamente por el personal a la hora 
de leer/cobrar con la tarjeta.

Sin embargo, la AEPD no entiende suficiente 
dicha justificación y basa su sanción en los 
siguientes motivos:

El escaneo y uso de la imagen del 
pasaporte para estos fines resulta 
desproporcionado y excesivo, ya que aun 
pudiendo existir un interés legítimo que 
respalde su tratamiento, existen medios 
menos invasivos para garantizar que el 
titular de la tarjeta es la persona que realiza 
el pago.

Pese a entender la sancionada la 
existencia de un interés legítimo, no ha 
podido acreditar haber realizado la 
ponderación previa que exige el RGPD 
para basar el tratamiento de datos en esta 
base jurídica.

No se informa al huésped sobre los usos y 
fines de tratar su imagen, no dándole por 
tanto la opción de oponerse a su 
tratamiento.

Se plantea la posibilidad de recabar el 
consentimiento del huésped para el 
tratamiento de su fotografía. No obstante, 
basar el tratamiento en el consentimiento 
del huésped tampoco tendría cabida, ya 
que no había evidencias de informar sobre 
el uso de la imagen, ni haber habilitado una 

consumos.  Naturalmente, a imagem do cliente 
não se encontrava impressa no cartão do Hotel 
(chave do quarto), mas apenas nos sistemas 
internos do hotel e acessível unicamente pelo 
pessoal do mesmo, no momento da realização 
de registos no cartão. 

Sem prejuízo dos interesses de segurança 
alegados pelo hotel, a AEPD entende que a 
argumentação apresentada não é suficiente 
para justificar a recolha e tratamento excessivos 
de dados pessoais, razão pela qual decidiu 
aplicar a multa supra referida, com base nos 
seguintes racionais:

A digitalização e uso da imagem do 
passaporte para estes fins é 
desproporcional e excessiva, já que, embora 
exista um interesse legítimo que justifique o 
seu tratamento, existem outra formas de 
assegurar tal interesse legítimo, ou seja, que 
garantam que o  titular do cartão não é 
defraudado e é a pessoa que realiza o 
pagamento.

Embora se admita a existência de um 
interesse legítimo, a empresa sancionada 
não conseguiu demonstrar ter realizado uma 
avaliação de impacto prévia exigida pelo 
RGPD, para legitimar o tratamento de dados 

A empresa sancionada não prestava 
informação suficiente sobre uso e finalidade 
do tratamento de dados – fotografia -, não 
dando, desta forma, a opção de o hóspede 
(titular dos dados) se opor -ao seu 
tratamento. 

A utilização do consentimento prestado pelo 
hóspede para o tratamento da sua fotografia 
também não tem cabimento legal, já que 
não existiriam evidências sobre a efetiva 
prestação de informação ao hóspede sobre 
a finalidade de uso da fotografia, nem forma 
de obter um consentimento específico e 
separado para este fim. Por essa razão, não 

forma de consentir separadamente los 
distintos fines previstos. Por ello, no podría 
entenderse que el consentimiento 
otorgado en su caso fuese válido.

Es decir, la AEPD sanciona al entender que no 
existe base jurídica suficiente para amparar el 
tratamiento de la imagen de los huéspedes, no 
quedando respaldada por la ley de Seguridad 
Ciudadana ni por el Interés legítimo con fines 
de seguridad.

No obstante, la resolución proporciona 
algunos medios alternativos y menos invasivos 
que los hoteles pueden adoptar para 
garantizar, igualmente, la seguridad en el uso 
de las tarjetas de acceso a las habitaciones. 
Estos medios son:

Exigir al personal del hotel verificar la 
información del cliente y del titular que 
hace uso de la tarjeta antes de proceder al 
cobro u otro trámite. Para ello bastará con 
la información que obra legalmente en los 
registros, tales como su nombre, apellidos 
o número de habitación.

Emitir una factura de los consumos y exigir 
la firma del cliente.

En caso de notificar el extravío de la tarjeta 
por el huésped, bloquear 
automáticamente la misma para evitar que 
terceros hagan uso de ella.

A la luz de esta sanción, se desprende 
nuevamente la importancia de velar por el 
cumplimiento de protección de datos durante 
la actividad diaria de las empresas, debiendo 
informar y, en todo caso, contar con la 

se poderia entender que o consentimento 
presentado nesse caso fosse válido para 
este efeito.

Ou seja, a AEPD determinou o pagamento da 
multa supra referida por entender que não existe 
fundamento jurídico para o tratamento da 
fotografia do hóspede, não sendo tal tratamento 
legitimado pela Lei Espanhola de Proteção de 
Segurança dos Cidadãos (Ley de Protección de 
la Seguridad Ciudadana) nem pelo interesse 
legítimo invocado. 

Não obstante, a decisão da AEPD elenca alguns 
meios alternativos e menos invasivos a que os 
Hotéis podem recorrer para garantir, igualmente, 
a segurança no uso dos cartões de acesso aos 
quartos. Estes meios são:

Exigir ao pessoal do hotel que verifique a 
informação do hóspede e do titular que faz 
uso do cartão antes de proceder a qualquer 
cobrança. Para tal, bastará a informação 
que consta legalmente nos registos do hotel, 
tais como o nome, sobrenomes ou número 
de quarto associados ao hóspede.

Emitir uma fatura dos consumos e exigir a 
assinatura do hóspede.

Em caso de notificação do extravio do 
cartão pelo hóspede, bloqueá-lo 
automaticamente para evitar que terceiros 
façam uso dele.

A presente decisão da AEPD vem reforçar a 
relevância das empresas estarem compliant com 
as leis e normas de proteção de dados.

Em Portugal, a CNPD ainda não emitiu nenhuma 
decisão idêntica. Contudo, atento o princípio da 
minimização de dados, plenamente aplicável, é 
recomendável seguir as principais instruções 
desta Decisão da autoridades espanhola.

Por último, refira-se que também em Portugal os 
hoteleiros encontram-se obrigados a comunicar 

suficiente legitimación para tratar cada dato 
solicitado.

A raíz de la sanción impuesta como 
consecuencia del escaneo del pasaporte en 
un establecimiento hotelero, la AEPD decidió 
emitir el pasado 23 de marzo un comunicado 
(Comunicado completo AEPD), con algunas 
aclaraciones al respecto. 

La AEPD confirma su posición y los motivos 
expuestos previamente en su Resolución, sin 
haber sido discutida o negada en ningún 
momento la obligación legal de los 
alojamientos turísticos de registrar a sus 
huéspedes. Ahora bien, recuerda que esta 
obligación debe estar alineada con la 
normativa de protección de datos, aspecto 
que la empresa sancionada no respetó. 

En este sentido, la AEPD aclara los hechos 
que motivaron su decisión, siendo estos el uso 
y recogida de la fotografía del pasaporte sin 
informar previamente al huésped, no contar 
con la legitimación necesaria para ello, y 
resultar innecesario y desproporcionado para 
el fin perseguido. Por todo ello, la AEPD ratifica 
su sanción y recuerda la necesidad de respeta 
el RGPD en el cumplimiento de otras 
obligaciones de los responsables.

os dados pessoais dos seus hóspedes 
estrangeiros à autoridade governamental 
competente, não obstante não cair dentro dessa 
obrigação, tal como em Espanha, a 
disponibilização da cópia dos seus passaportes. 
A semelhança com a Lei Espanhol neste 
aspecto reforça a nossa posição sobre a adoção 
das medidas emitidas pelo AEPD no âmbito da 
sua Decisão.

Na sequência da sanção imposta como 
resultado da digitalização de passaportes num 
estabelecimento hoteleiro, a AEPD decidiu emitir 
um comunicado em 23 de março (Comunicado 
completo da AEPD), com alguns 
esclarecimentos sobre o assunto. 

A AEPD confirma a sua posição e as razões 
anteriormente expostas na sua Resolução, sem 
que em momento algum tenha sido discutida ou 
negada a obrigação legal de as acomodações 
turísticas registarem os seus hóspedes. No 
entanto, lembre-se de que essa obrigação deve 
estar alinhada com os regulamentos de proteção 
de dados, aspeto que a empresa sancionada 
não cumpriu. 

Neste sentido, a AEPD esclarece os fatos que 
motivaram a sua decisão, sendo estes o uso e 
recolha da fotografia do passaporte sem 
previamente informar o hóspede, não tendo a 
legitimidade necessária para tanto, e sendo 
desnecessário e desproporcional para a 
finalidade almejada. Por todas estas razões, a 
AEPD ratifica a sua sanção e recorda a 
necessidade de respeitar o RGPD no 
cumprimento das demais obrigações dos 
responsáveis.
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